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Resumo 

Tendo como objetivo analisar se a governança na política do idoso dos municípios catarinen‐
ses apresenta características de participativa e em que medida as ações do poder executivo 
influenciam a efetividade dos conselhos de direitos da pessoa  idosa, os dados foram coleta‐
dos por meio de questionários, aplicados aos membros dos referidos conselhos. Utilizando a 
modelagem de equações estruturais e análise interpretativa, foram identificadas característi‐
cas de governança participativa, com garantias de espaço de diálogo entre governo e socie‐
dade, com ações respaldadas em princípios e instrumentos democráticos, tais como transpa‐
rência e prestação de contas. Ademais, apesar da relação de dependência dos conselhos em 
relação ao poder executivo, a influência da atuação deste último é positiva para a efetividade 
dos conselhos. Conclui‐se que a percepção favorável à atuação do poder executivo influencia 
positivamente a percepção dos conselheiros sobre a autonomia e efetividade dos conselhos, 
ao tempo que a sociedade é percebida como apática politicamente. 
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Resumen 

Tiene como objetivo analizar si la gobernanza en la política de personas mayores de los mu‐
nicipios de Santa Catarina tiene características participativas y en qué medida las acciones del 
poder ejecutivo influyen en la efectividad de los consejos de derechos de las personas mayo‐
res, los datos se recopilaron a través de cuestionarios, aplicados a los miembros de los referi‐
dos consejos. Mediante el uso de modelos de ecuaciones estructurales y análisis interpretati‐
vos, se  identificaron características de  la gobernanza participativa, con garantías de espacio 
para el diálogo entre el gobierno y la sociedad, con acciones respaldadas por principios e ins‐
trumentos democráticos, como  la transparencia y  la rendición de cuentas. Además, a pesar 
de  la dependencia de  los consejos al poder ejecutivo,  la  influencia de este último es positiva 
para  la efectividad de  los consejos. Se concluye que  la percepción favorable de  la actuación 
del poder ejecutivo  influye positivamente en  la percepción de  los consejeros sobre  la auto‐
nomía y efectividad de los consejos, mientras que la sociedad es percibida como políticamen‐
te apática. 

 

Palabras clave 
Gobernanza. Gobernanza pública. Consejos de Políticas Públicas. Consejos de Derechos de los Ma‐
yores. Política de la tercera edad 

Abstract 

In order to analyze whether governance in the elderly policy of Santa Catarina municipalities 
has participatory characteristics and to what extent the actions of the executive power influ‐
ence the effectiveness of the rights councils of the elderly, the data were collected through 
questionnaires, applied to members. of that board. Using structural equation modeling and 
interpretative  analysis,  characteristics  of  participatory  governance  were  identified,  with 
guarantees of space for dialogue between government and society, with actions backed by 
democratic principles and  instruments, such as  transparency and accountability. Moreover, 
despite the relationship of dependence of the councils on the executive branch, the influence 
of the latter's performance is positive for the effectiveness of the councils. It is concluded that 
the perception favorable to the performance of the executive power positively influences the 
counselors' perception about the autonomy and effectiveness of the councils, while society is 
perceived as politically apathetic. 

Keywords 
Governance. Public governance. Public Policy Councils. Elderly Rights Councils. Senior Citizens Poli‐
cy 
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1. Introdução 

Desde a Constituição Federal de 1988, a gestão pública brasileira vem sendo orientada a funcionar com trans‐

parência, permitindo o acesso e o acompanhamento público dos atos e fatos governamentais, com a partici‐

pação popular nos direcionamentos políticos.  

Com o processo de  (re)democratização da gestão pública,  inúmeros mecanismos de participação  social e‐

mergiram, sendo grande parte deles criados pelo próprio governo. Estes mecanismos passaram a formar par‐

te do arranjo de governança nas políticas sociais, como é o caso dos conselhos de políticas públicas e de direi‐

tos que são parte da política de assistência social, que por sua vez tem sob sua responsabilidade a coordena‐

ção da política do  idoso. A participação popular por meio desses conselhos, espaços não estatais, tem sido 

considerada meio de  inserção social para a garantia dos direitos, controle e coprodução política. Conforme 

afirma Pires (2011), os conselhos são parte fundamental do processo de construção política, desde a concep‐

ção até o controle sobre políticas públicas no Brasil e torná‐los efetivos significa contribuir para aumentar o 

nível de accountability1 e para a promoção de políticas mais aderentes às demandas sociais. 

Para Fuks et al. (2004) os conselhos já constituem uma das principais experiências de democracia participativa 

no Brasil contemporâneo e respondem pela maior rede de  interação sócio‐política‐econômica e cultural em 

andamento. De tal modo, a administração pública centralizada, hierarquizada e fechada que marcou o Brasil 

durante a ditadura tornou‐se influenciada pelos preceitos da descentralização e democratização. Os esforços 

passaram a ser direcionados para garantir a oferta de serviços com qualidade e eficiência, contemplando em 

seus modos de governar articulações com novos sujeitos políticos, visando soluções inovadoras para proble‐

mas sociais recorrentes.  

Em se tratando da política do  idoso, o Conselho de Direitos da Pessoa Idosa é o  local de aproximação entre 

governo e sociedade e de coprodução política, uma arena importante de articulações e de decisões conjuntas 

para o novo ordenamento político e administrativo. Como afirma Debert e Oliveira  (2013), os conselhos re‐

presentam avanço significativo para a democracia brasileira e dentre os benefícios destacam a estrutura de 

tomada de decisões mais horizontal. Espera‐se que no exercício do seu papel, os conselhos possam influenci‐

ar as políticas públicas, a sociedade e o governo e contribuir com decisões mais justas, fortalecendo modos de 

governança mais democráticos (Avritzer, 2009).  

Considerando a importância dos conselhos por reunir diversos grupos da sociedade, com olhares diferencia‐

dos sob a política do idoso, buscou‐se compreender, a partir da percepção dos conselheiros, o quanto o modo 

de governar é participativo e o quanto o poder executivo exerce influência sobre a atuação/funcionamento do 

conselho.  

Para o presente estudo foi priorizada a política do  idoso e os conselhos a ela vinculados por ser um tema e‐

mergente. Segundo dados do  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  (IBGE, 2012), de 2009 a 2011, o 

número de pessoas com mais de 60 anos aumentou 7,6% e de 1991 a 2011 mais que dobrou no Brasil. A Orga‐

nização Mundial da Saúde – OMS estima que até 2025 o Brasil será o sexto país do mundo em número de 

idosos  (World Health Organization, 2005). São dados que  sinalizam  impactos  social, econômico, político e 

                                                             
1
 Aqui compreendida como responsabilidade das instituições e gestores públicos no manuseio de recursos públicos, prestação de 
contas e transparência.  
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financeiro em  função do envelhecimento populacional,  requerendo, assim  instituições participativas  fortes 

para fazer frente aos recorrentes e novos desafios a serem enfrentados.  

Para melhor orientar a política do idoso, enfrentar os desafios de atender a novas demandas sociais e possibi‐

litar a qualidade de vida para uma população que aumenta de forma acelerada, embora a construção política 

não seja um papel exclusivo do Estado, são esperadas ações do poder executivo municipal de fortalecimento 

dos conselhos, fortalecimento da participação da sociedade no conselho e da governança pública.  

A obrigatoriedade de o poder executivo agir em prol do fortalecimento dos conselhos é prevista em normas 

legais e, especialmente para os conselhos de direitos da população idosa, se observa nas normas que institu‐

em a Política e o Estatuto do Idoso (BRASIL, 1994; BRASIL, 2003, BRASIL, 2011). É atribuído ao poder execu‐

tivo a responsabilidade quanto a permanência dos conselhos para garantir, dentre outros, o direito ao exercí‐

cio da cidadania e a participação popular e, para tanto, faz‐se necessário prover aos conselhos recursos mate‐

riais e institucionais.  

Diante do exposto busca‐se com este estudo dar respostas às seguintes questões : 1) A governança na política 

pública do idoso se caracteriza como participativa? 2) Em que medida as ações do poder executivo estão in‐

fluenciando a efetividade dos conselhos, enquanto mecanismos de governça participativa?  

Para viabilizar esta importante discussão, este artigo encontra‐se dividido em 5 partes além desta introdução. 

No capítulo 2 serão apresentados os conceitos de Governança Pública no Brasil e no 3 de Conselhos de Políti‐

cas Públicas. No capítulo 4  serão apresentados os procedimentos metodológicos e no 5 os  resultados e as 

discussões. Por fim, serão apresentados no capítulo 6 as considerações finais.  

2. Governança Participativa no Brasil 

O Estado brasileiro  constituiu‐se dentro de uma  tradição patrimonialista,  cultivando  relações  corporativas 

com grupos privilegiados, mantendo o povo à margem do sistema político. Entretanto, essa exclusão ‐ que é 

fruto de uma cultura autoritária e privatista ‐ não se dá sem a resistência de grupos mobilizados da sociedade 

e de movimentos sociais em prol de um sistema político‐social, com a inclusão de setores menos favorecidos 

da sociedade nas construções políticas (Carvalho, 1987). 

A partir da promulgação da Constituição de 1988, e ao longo da década de 1990, as reivindicações dos movi‐

mentos sociais pela participação popular na gestão pública ficaram cada vez mais evidentes. Passaram a obje‐

tivar a ampliação de direitos, a participação na gestão de direitos e interesses, na definição do tipo de socie‐

dade e da construção de uma nova relação entre sociedade e Estado (Dagnino, 1994). Como resultado, o país 

foi palco de uma proliferação de mecanismos de participação popular em toda a sua extensão e em todos os 

níveis de governo. 

Ainda na década de 1980, conforme TCU  (2014: 13), “a crise  fiscal exigiu novo arranjo econômico e político 

internacional, com a  intenção de tornar o Estado mais eficiente”. Seguindo o movimento de reformas e de 

descentralização observadas no mundo  inteiro, com vistas a tonar o setor público mais eficiente e ético, ao 

longo dos anos de 1980 em diante, um modo de governança emerge como alternativa ao modelo centraliza‐

do e rígido de governo (Diniz, 1999; Castells, 2001). Trata‐se da governança democrática, caracterizada pela 

abertura do governo para estabelecer interlocuções com a sociedade plural.  
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Emergem, assim, modos de governanças mais participativos, que segundo Speer (2012) são arranjos propos‐

tos como forma de superar as falhas observadas nos sistemas convencionais de responsabilização governa‐

mental. A governança participativa é compreendida como forma de superar a crise da democracia represen‐

tativa e de legitimidade (Diniz, 1996; Castells, 2001; Peters, 2005; Bevir, 2011; La Fuente, 2010).  

Na década de 2000, princípios como  transparência,  integridade e prestação de contas  foram preconizados 

pelo International Federation of Accountants – IFAC para se instituir uma boa governança pública e, posterior‐

mente, foram reforçados com publicações de The Chartered Institute of Public Finance and Accountancy – CIP‐

FA; Office for Public Management Ltd – OPM; Independent Commission for Good Governance in Public Services – 

ICGGPS; o Banco Mundial; e o  Institute of  Internal Auditors –  IIA, que alinharam as orientações para melhor 

atender aos interesses da sociedade (TCU, 2014). Assim, sinalizaram a importância de:  

garantir o comportamento ético, íntegro, responsável, comprometido e transparente da lideran‐
ça; controlar a corrupção; implementar efetivamente um código de conduta e de valores éticos; 
observar e garantir a aderência das organizações às regulamentações, códigos, normas e padrõ‐
es; garantir a transparência e a efetividade das comunicações; balancear  interesses e envolver 
efetivamente  os  stakeholders  (cidadãos,  usuários  de  serviços,  acionistas,  iniciativa  privada). 
(TCU, 2014) 

 

O que se o observa é que a institucionalização da governança pública é baseada tanto em princípios democrá‐

ticos quanto nas noções administrativas e de eficiência,  instaurando um movimento de aproximar uma rede 

de  atores governamentais  e não governamentais  à  administração pública. Segundo Almeida‐Santos  et  al. 

(2018), a governança é uma forma de qualificar a tarefa de governar e aumentar a confiança dos cidadãos nas 

intituições públicas.  

Para este estudo, compreende‐se a governança como arranjos complexos, que segundo Diniz (1999:196) trata 

do “conjunto de mecanismos e procedimentos para lidar com a dimensão participativa e plural da sociedade”. 

Interessa compreender as interações governamentais com os mecanismos de partipação social, considerando 

a importânia da inserção social nos assuntos públicos, que, para Telles (1994) é participar a sociedade da edi‐

ficação da esfera pública, é consolidar novos espaços de poder.  

É esperado na governança participativa que o exercício da autoridade governamental seja movido pelo inte‐

resse público (Pinto et al. 2018). Com a sua institucionalização, cria‐se a oportunidade para que “[...] uma plu‐

ralidade de atores use seus conhecimentos, criatividade e recursos para a busca de formas novas e melhores 

de se produzir políticas públicas” (Pires e Gomide, 2015:203).  

No Brasil, em 2017, o governo federal ratificou por meio do Decreto presidencial n.o 9.203, a priorização por 

uma governança pública com vistas a qualificar a  implementação de políticas públicas com alinhamento ao 

interesse da sociedade. A governança foi definida como o “conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e 

controle postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a gestão, com vistas à condução de políticas 

públicas e à prestação de serviços de  interesse da sociedade”. Princípios como  transparência, prestação de 

contas e capacidade de respostas foram ratificados, assim como o apoio à participação da sociedade nos pro‐

cessos decisórios foram reforçados em suas diretrizes (BRASIL, 2017).  

Em termos de participação social, o Brasil já ocupa um lugar de destaque no cenário internacional por intro‐

duzir uma gama de alternativas à inserção da sociedade nas discussões sobre políticas públicas (Coelho e No‐

bre, 2004, Martins, 2015). São experiências que se acumularam ao longo dos anos de 1990 a 2014, sustenta‐
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das pelo discurso de autogoverno ou de um governo aberto e reflexivo, contribuindo para um modo de go‐

vernança democrática.  

As razões para a intensificação de mecanismos de participação social podem estar associadas as justificativas 

apresentadas por Evans (2013), como a potencialidade da participação para melhorar a confiança nas institui‐

ções públicas, para resolver problemas complexos (reduzindo a incerteza e o risco) e gerar legitimidade e sen‐

so de apropriação das  intervenções governamentais. Uma  importante mudança que retira do governo a ex‐

clusividade para tomar decisões sobre as políticas públicas (Schneider, 2005; Peters, 2005; Bevir, 2011; Bru‐

gué, 2011).  

Sendo assim, as políticas públicas ainda que estejam sob coordenação e sejam de responsabilidade do Esta‐

do, ao envolver diferentes organismos e agentes não governamentais nos seus processos de tomada de deci‐

sões não podem ser reduzidas a políticas estatais (Höfling, 2001). Ao se colocar numa posição central, assu‐

mindo funções de comando, coordenação e implementação (Diniz, 1999), o governo deve dispor de funcioná‐

rios públicos preparados para lidar com uma forma de gestão participativa e, ainda, desenvolver a sua capaci‐

dade para escutar e acolher as contribuições dos diversos atores que passam a exercer  influência  sobre as 

políticas públicas.  

Para o estudo dessa nova forma de implementação de políticas públicas, com a democratização dos proces‐

sos decisórios e participação da sociedade na formulação e gestão das políticas públicas, a noção de gover‐

nança se mostra relevante (Ckagnazaroff, 2009). Dentre os mecanismos de governança democrática, o Con‐

selho de Políticas Públicas se destacam por criar as “condições para um sistema de vigilância sobre a gestão 

pública” (Gohn, 1997:180), por se apresentar como alternativa para reduzir o déficit de accountability que se‐

gundo Farah (2001) tem caracterizado as políticas públicas no Brasil.  

Entretanto, para que a participação social por meio dos conselhos colabore para melhorar as decisões públi‐

cas sobre as políticas e a oferta de bens e serviços públicos, é necessário interesse da população em participar 

e controlar e, por outro lado, é importante que o governo possa prover os meios para que os espaços de parti‐

cipação popular possam ser efetivos e que suas decisões e ações estejam refletidas nas decisões governamen‐

tais.  

Sendo os conselhos arranjos institucionais de relacionamento entre governo e sociedade, criados pelo poder 

público, o Estado deve ampliar as suas funções. Conforme estabelido nas leis que instituem as políticas soci‐

ais, o governo deverá cuidar da promoção, fortalecimento e manutenção dos conselhos. A título de exemplo, 

conforme consta no parágrafo, Art. 16 da Lei nº 12.435/2011, que altera a Lei nº 8.742/1993, que dispõe sobre 

a organização da Assistência Social, foi determinado que o órgão ao qual o conselho se vincula, órgão gestor 

de assistência social, deve: 

[...]  prover  a  infraestrutura  necessária  ao  seu  funcionamento,  garantindo  recursos materiais, 
humanos e financeiros, inclusive com despesas referentes a passagens e diárias de conselheiros 
representantes do governo ou da sociedade civil, quando estiverem no exercício de suas atribui‐
ções. 

 

Outro exemplo de responsabilidades assumidas pelo Estado se refere a transparência e a prestacao de contas, 

princípios democráticos e instrumentos de ligação entre o governo e a sociedade e de consolidação da demo‐

cracia. A ampliação do acesso às informações sobre a gestão pública é uma ação do Estado de fortalecimento 

do controle social (Carvalho, 1987). 



A Influência da atuação do Poder Executivo na efetividade dos Conselhos de Direitos da População Idosa 
 

 

453 

 

A  importância dada à participação popular no  controle da máquina pública é  ratificada  também na Lei da 

Transparência. Ao dar uma nova redação ao artigo 48 da Lei de Responsabilidade Fiscal, busca assegurar a 

transparência mediante a participação popular em todas as fases das políticas públicas  (BRASIL, 2009). Em 

2011 foi também promulgada a Lei de Acesso Informação, ampliando esse direito, atribuindo aos órgãos pú‐

blicos a responsabilidade de  informar nos prazos definidos em  lei, com exceção apenas para as  informações 

cujo sigilo seja necessário para a segurança da sociedade e do Estado (BRASIL, 2011).  

Com as leis mencionadas, que atribuem ao Estado responsabilidades para amenizar a assimetria informacio‐

nal, as possibilidades de a sociedade se tornar mais vigilante e identificar fraudes e/ou realizar denúncias au‐

menta, assim como aumenta a possibilidade de esta sociedade contribuir para qualificar os gastos e a gover‐

nança pública. O  investimento do governo no  fortalecimento de mecanismos de governança,  tais  como o 

conselho, fortalece o controle social, o que segundo Rausch e Soares (2010) contribui para tornar os gestores 

públicos mais responsivos. Segundo eles, sofrendo pressões constantes da sociedade, o gestor pode melhorar 

o seu desempenho, coibir a corrupção, combater a ineficácia administrativa e continuar a evidenciar a trans‐

parência nos atos da gestão pública. 

Ao governo, o desafio de manter uma estrutura de governança mais horizontal e manter as condições para 

que a deliberação pública ocorra no âmbito de espaços participativos, tais como os conselhos. Para tanto, é 

atribuído ao poder público, mais especificamente ao poder executivo ao qual os conselhos se vinculam, a res‐

ponsabilidade por prover as condições institucionais (respaldadas em princípios democráticos: transparência 

e prestação de contas) e materiais (recursos humanos, estruturais e financeiros) para o seu bom funcionamen‐

to (Martins, 2015). 

A expectativa é que o poder executivo, ao  implementar ações de fortalecimento dos conselhos, provendo a 

condições  institucionais e materiais, está contribuindo para o empoderamento desta  instância de participa‐

ção, para a qualificação dos processos deliberativos e, consequentemente, para um controle social mais efeti‐

vo. Conselhos fortalecidos podem ser mais efetivos também na coprodução de políticas públicas, que segun‐

do Lima e Ranconi  (2018:12),  trata‐se da  “cooperação ativa de grupos  voluntários de  cidadãos, através de 

instrumentos de participação,  com  servidores públicos”. Para os autores, a  coprodução possibilita, através 

dos vínculos entre os diversos agentes, “a criação de estratégias para o fornecimento eficiente, eficaz e efeti‐

vo de serviços e bens públicos aos cidadãos” (idem, p.11).  

Assim, ao se articular com o desenho institucional democrático, os conselhos podem incidir sobre o formato 

das políticas públicas, sobre estratégias e diretrizes para  implementação das mesmas  (Gohn, 1997). Diante 

deste contexto e considerando a importância dos conselhos para a cooperação social e política, emergem as 

seguintes hipóteses de pesquisa:  

H1a: Ações do poder público  executivo para o  fortalecimento do  conselho  influencia positiva‐
mente para a coprodução de políticas públicas. 

H1b: Ações do poder público  executivo para o  fortalecimento do  conselho  influencia positiva‐
mente o exercício de controle social. 

H1c: Ações do poder público executivo para o fortalecimento do conselho influencia positivamen‐
te a percepção dos conselheiros sobre a sua autonomia/independência. 
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3. Conselhos de Políticas Públicas como Mecanismos de Governança 
no Brasil 

Na estrutura de governança pública que se busca  implementar no Brasil a partir da Constituição Federal de 

1988, a cidadania é o princípio geral e os conselhos gestores passaram a representar importante mecanismo 

para romper com o status quo e inserir novos sujeitos nas discussões e decisões políticas. Em 1973, Arendt já 

se  referia ao sistema de conselhos como “única  forma possível de um governo horizontal; um governo que 

tenha como condição de existência a participação e a cidadania”  (apud Gohn, 1997:176). Segundo Avritzer 

(2009) são instituições capazes de exercer influência sobre o sistema político e administrativo.  

Nas  suas diferentes  formas,  conselhos gestores, de políticas públicas ou  temáticos  (Araújo,  2007),  criados 

para atender interesses gerais da comunidade ou de grupos específicos (como é o caso do conselho do idoso), 

se apresentam como importantes arenas de discussão ou deliberação e como promessas para superar o défi‐

cit democrático. Eles  “permitem  à população o  acesso  aos  espaços onde  se  tomam  as decisões  políticas” 

(Gohn, 1997:178) no país, contribuindo para a apropriação do domínio público pela sociedade.  

Em  se  tratando do Conselho de Direitos da Pessoa  Idosa  ‐ CDPI, de  acordo  com o  art. 6º  e  7º, da Lei nº 

8.842/94, que  institui a Política do  Idoso e  cria os  conselhos nos  três níveis de governo, estes  são  “órgãos 

permanentes, paritários e deliberativos” e responsáveis pela “formulação, coordenação, supervisão e avalia‐

ção da política nacional do idoso, no âmbito das respectivas instâncias político‐administrativas”. Estas normas 

também  reiteram alguns princípios constitucionais básicos, como o direito à vida, à dignidade humana e à 

cidadania (podendo ser exercida por meio do conselho).  

Segundo Ribas (2015), o conselho é uma importante instância de controle social (acompanhamento, fiscaliza‐

ção e avaliação da política), para a defesa dos direitos dos idosos, ao tempo que também se espera a sua atu‐

ação na coprodução de políticas públicas, podendo realizar diagnósticos e recomendar ações inexistentes. Os 

CDPIs também são responsáveis pela instituição do Fundo dos Direitos dos Idosos nos municípios e por reali‐

zar a sua gestão, definindo os critérios para a sua utilização, conforme indica a Lei 12.213/2010 que institui o 

Fundo Nacional do Idoso.  

A imperatividade resguardada na Constituição Federal de 1988 e regulamentado em leis específicas, tais co‐

mo a Lei Orgânica de Assistência Social (LOS), reforça os conselhos como mecanismo de controle social. O 

termo controle social, embora guarde certa ambiguidade, é aqui utilizado para dizer sobre a participação e 

controle da sociedade sobre as ações do Estado, como uma forma de aprofundamento da democracia (Silva, 

2002). A contribuição que a participação popular nesses conselhos promove dá‐se no sentido de se atuar no 

campo da fiscalização, buscando a probidade na gestão pública, o que seria uma forma de exercício da cida‐

dania ativa por meio destes espaços de exercício da democracia.  

Noronha (2000) enfatiza o papel importante dos conselhos de influenciar a agenda pública, controlar seu de‐

senvolvimento e fiscalizar processos de  implementação de políticas e de direitos, através de fórum híbrido, 

composto por representantes governamentais e não‐governamentais, o que qualifica, em tese, os seus resul‐

tados. O conselho se apresenta, ainda, como uma alternativa para reduzir o déficit de accountability que, se‐

gundo Farah (2001), tem caracterizado as políticas públicas no Brasil, contribuindo para aumentar os níveis de 

responsabilização no uso dos  recursos públicos e da  transparência e, assim, para a apropriação do domínio 

público pela sociedade. 
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Em relação à coprodução de políticas públicas, “consiste no envolvimento de diversos segmentos da comuni‐

dade na produção dos serviços públicos, incluindo a participação direta do cidadão, em conjunto com outros 

agentes públicos e privados”.  (Ronconi et al. 2011). Para os autores a participação social na coprodução de 

políticas públicas se revela como importante alternativa para dar melhores respostas à sociedade.  

Para a coprodução política, Cohen (2009), com a sua poliarquia diretamente deliberativa, apresenta uma pro‐

posta de acordo  institucional que  incorpora o processo deliberativo no processo efetivo de tomada de deci‐

são. Uma alternativa para a operacionalização da democracia  centrada no  sistema político‐administrativo. 

Implica num estilo de governo que tenha como diretrizes e eixos fundamentais as questões da participação e 

da cidadania. Neste caso, o Estado assume um papel basilar de criação dos espaços e a responsabilidade por 

incrementar o capital social, que segundo Ronconi et al. (2011:56) “tem a função de provocar os indivíduos a 

sair de sua preocupação excessiva com assuntos privados e envolver‐se com assuntos públicos”. 

Embora sejam  inquestionável as contribuições dos conselhos na coprodução e no controle de políticas, em 

2019, o povo brasileiro foi surpreendido com a revogação do Decreto nº 8.243/2014, que dispõe sobre a insti‐

tucionalização da Política Nacional de Participação Social ‐ PNPS e do Sistema Nacional de Participação Soci‐

al – SNPS. Com esta ação,  foram extintos conselhos e comissões nacionais, órgãos colegiados de decisões 

coletivas, com a  justificativa de economia de gastos e desburocratização estatal, prejudicando a arquitetura 

de inserção social em diversas políticas setoriais. Dentre eles, foi extinto o Conselho Nacional dos Direitos da 

Pessoa idosa.  

Estas ações desestabilizam o sistema participativo, com vistas a diminuir e/ou extinguir a participação popu‐

lar. Apesar disso e do pouco interesse sinalizado pelo governo nacional em fomentar formas de participativas 

de governança, os conselhos estaduais e municipais permanecem e a eles são atribuídas  responsabilidades 

para colaborar para a superação de desafios impostos à sociedade devidos ao acelerado processo de envelhe‐

cimento populacional. 

Em relação ao envelhecimento populacional, ainda que se observe os benefícios da vida longeva, os municí‐

pios se colocam diante de desafios para superar impactos sociais, políticos, econômicos e culturais. Torna‐se 

mais necessário que o Estado e a sociedade civil construam de forma colaborativa políticas públicas voltadas 

para a população  idosa e para  lidar com os desafios da  longevidade  (Araújo e Bitener, 2016). Desse modo, 

aumenta‐se as expectativas de atuações dos CDPIs e a necessidade de um Estado preparado para lidar com os 

novos modos de governança.  

Os CDPIs  instituídos no Brasil tem caráter deliberativo e encontram‐se  inseridos nas estruturas de governo, 

institucionalizados como mecanismos de governança democrática, como órgãos intermediários, de articula‐

ção entre a sociedade e gestão pública. Para Fung (2004) mecanismos de governança com estas característi‐

cas influenciam positivamente a gestão pública na coprodução de políticas públicas, pois possibilitam a parti‐

cipação direta, mobilizada, deliberativa do cidadão, com inserção dos que se encontram em posição de des‐

vantagem no modelo tradicional de democracia representativa. Entretanto, este autor também considera que 

se a permanência de sujeitos ao longo do tempo pode resultar “captura privada ou a uma delegação ilegítima 

do poder estatal”. Ou seja, espaços com potenciais para contribuições para a construção de uma agenda co‐

laborativa, mas com riscos de cooptação.  

Apesar dos  riscos  inerentes, Gomes  (2003) destaca a  importância dos conselhos para o aprimoramento do 

método democrático de tomada de decisão, pela utilização do processo deliberativo e devido ao seu caráter 
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setorial, visto que este as decisões são baseadas nas considerações por partes interessadas sobre escopo mais 

reduzido, propiciando melhor distribuição da informação e o aprimoramento da capacidade de interpretação. 

O que se espera é que os conselhos, ao articular‐se com o poder executivo, no desenho institucional democrá‐

tico, possam incluir nas discussões o escopo de deliberações que é bastante amplo, incidindo sobre o formato 

das políticas públicas, sobre estratégias e diretrizes para implementação das mesmas (Gohn, 1997). Eles, ain‐

da, fortalecem o processo descentralizador das políticas sociais, na medida em que viabilizam a produção, o 

acompanhamento e o controle das políticas pelos próprios cidadãos.  

A despeito das contribuições esperadas com o seu funcionamento, como órgãos auxiliares ao poder executivo 

e de inclusão social, segundo Gohn (1997), em municípios sem tradição organizativa‐associativa,  

[...] os conselhos têm sido apenas uma realidade jurídico‐formal, e muitas vezes um instrumento 
a mais nas mãos dos prefeitos e das elites, falando em nome da comunidade, como seus repre‐
sentantes oficiais, e não atendendo minimamente aos objetivos de controle e  fiscalização dos 
negócios públicos (Gohn, 1997:179). 

 

Como se observa, a  inserção social possibilitada pelos conselhos, assim como o compartilhamento das  res‐

ponsabilidades  pela  produção  política,  não  se  realiza  sem  obstáculos.  Para  Santos  (2001)  acrescenta  que 

mesmo que alguns conselhos possuam caráter deliberativo (decisões vinculantes), é possível que as delibera‐

ções sejam realizadas para atender ao  interesse do próprio governo e, portanto, correspondam às decisões 

que já seriam tomadas. De tal modo, os conselhos podem servir mais para referendar e legitimar o poder exe‐

cutivo do que, de fato, para influir nas suas ações.  

Além disso, são mecanismos de governança que dependem do poder público para funcionar,  lhe proporcio‐

nando os recursos materiais e  institucionais  (BRASIL, 1994; BRASIL, 2003). Assim, os conselhos são depen‐

dentes de ações do poder público para o seu fortalecimento, para qualificar os seus resultados e da política a 

que se vincula. Consta nos relatórios de fiscalização da Controladoria Geral da União – CGU, analisados por 

Martins et al. (2012), que os técnicos do governo sinalizaram a necessidade de contar com mais esforços go‐

vernamentais para a sua institucionalização social, para propiciar participação mais qualificada da sociedade 

civil e para preparar esta sociedade para agir em instâncias de cogestão/coprodução das políticas públicas.  

 Em análise do  conselho do  Idoso de Florianópolis, Magalhães e Souza  (2015),  com o estudo  realizado em 

2014 que objetivou identificar as características do controle social no Conselho, os autores identificaram que 

embora o conselho exerça o seu papel fiscalizador, está as margens das decisões políticas que se efetivam de 

forma top down. A dificuldade apresentada por eles é de se estabelecer a comunicação entre o conselho e a 

administração pública.  Inferiram que a falta de transparência do governo  local (restrita ao atendimento das 

exigências legais) estava prejudicando o diálogo e a cooperação. 

 O  que  se  observa  é  que  para  além  das  normas  legais,  faz‐se  necessário  criar  uma  cultura  de  gestão 

participativa,  para  que  esses  arranjos  de  aproximação  da  sociedade  e  governo  possam  ser  acolhidos  nos 

contextos políticos administrativos. Nesse contexto político‐administrativo, é  importante considerar as dife‐

renças existentes em termos de capacidades entre o poder executivo e o conselho e os diferentes papeis que 

eles devem cumprir.  

Aos conselhos, compete contribuir para o aprimoramento das políticas públicas e aprofundamento da demo‐

cracia, fazendo uso de sua autonomia política e cidadã, o que para Cunha & Pinheiro (2009:146) é a “possibili‐
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dade de constituírem as  regras de  seu  funcionamento e os  seus critérios de decisão”. Para Martins  (2015), 

manter a autonomia nos conselhos é um estímulo para que funcionem como um contrapeso à concentração 

de autoridade no Estado.  

Ao poder executivo, estando em posição central, são esperadas mobilizações de recursos técnicos, institucio‐

nais, financeiros e políticos para a consolidação e bom funcionamento dos conselhos, além de instituir forma‐

tos institucionais mais permeáveis à participação social. Segundo Pires e Vaz (2012:15),  

[...]  formatos  institucionais carrega em si variações na capacidade de tornar o Estado mais ou 
menos permeável às demandas e, principalmente, em assumir corresponsabilização no planeja‐
mento público, o que quer dizer que, em última instância, podem existir canais com baixo poder 
decisório, isto é, com baixo poder de enforcement, mas com significativo poder informacional, is‐
to é, revestidos de significativo caráter consultivo e vice‐versa. 

 

Na  expectativa de  avançar  na  análise da  inserção  social  nas decisões  sobre  políticas  públicas, Pires  e Vaz 

(2012) sugere a utilização do termo Interface Sociestatal para dizer sobre as influências e impactos de canais 

como os conselhos, tanto na sociedade como na estrutura administrativa. Embora não seja o foco deste tra‐

balho aprofundar neste conceito, o estudo do autor aclara a existência de um espaço político estabelecido 

entre os atores da sociedade e do governo que impactam a coletividade. Espaço este onde as relações estabe‐

lecidas, “com atribuições consultivas e de atribuição de corresponsabilização, ou cogestão” (idem, p. 16).  

Ao voltar a atenção para este espaço de interface, Faria (2005) enfatiza o importante papel do poder executi‐

vo de induzir formas de gestão participativa. Para este estudo se busca compreender se a gestão local torna a 

participação social um método de gestão e como estas ações influenciam a efetividade dos conselhos. Assim, 

ao se buscar verificar como a abertura do poder executivo à participação social nos processos de gestão das 

políticas públicas o que se busca é compreender, ainda que de forma exploratória, como as relações ocorrem 

entre Estado e sociedade nesta interface sociestatal. De tal forma, emergem a seguintes hipóteses de pesqui‐

sa: 

H2a: A abertura do poder executivo à cidadania contribui para a coprodução de políticas públi‐
cas. 

H2b: A abertura do poder executivo à cidadania influencia positivamente o exercício de controle 
social pelo conselho. 

H3c: A abertura do poder executivo à cidadania influencia positivamente a percepção dos conse‐
lheiros sobre a autonomia/independência do conselho. 

4. Procedimentos Metodológicos 

Nesta  seção apresentam‐se os procedimentos,  técnicas e métodos utilizados no processo de  realização da 

pesquisa, que é norteada por uma abordagem mista. A pesquisa quantitativa,  segundo Richardson  (1989), 

pode ser caracterizada pelo emprego de ferramentas para quantificação, tanto nas modalidades de coleta de 

dados, quanto no tratamento dessas através de técnicas estatísticas, desde as mais simples até as mais com‐

plexas. Já a pesquisa qualitativa busca descrever os dados e explicá‐los mediante o contato do pesquisador 

com o objeto da pesquisa (Vieira e Zouain, 2005). 
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Os dados utilizados são de origem primária, coletados por meio de questionários que  foram enviados para 

todos os conselhos de direitos da pessoa idosa do estado de Santa Catarina e respondidos nos meses de julho 

e agosto de 2019. Foram obtidas respostas de 86 conselheiros de 40 cidades catarinenses. Os questionários 

foram divididos em dois blocos de perguntas, nos quais buscou‐se contemplar a percepção dos conselheiros 

sobre a governança na política do idoso, sobre a atuação do poder executivo municipal e sobre a autonomia e 

efetividade do Conselho de Direitos da Pessoa Idosa. Ao final do questionário foram inseridas questões aber‐

tas para permitir aos conselheiros manifestações livres sobre o conselho e a atuação do poder executivo.  

Quanto aos fins a que se propõe, esta pesquisa pode ser classificada como estudo descritivo. Para responder a 

primeira pergunta de pesquisa – A governança na política pública do idoso se caracteriza como participativa? 

– foi utilizada a análise  interpretativa e a estatística descritiva para a apresentação dos resultados. Para res‐

ponder a segunda pergunta de pesquisa – Em que medida as ações do poder público executivo estão influen‐

ciando a efetividade dos conselhos, como mecanismos de governça participativa? – foi utilizada método mo‐

delagem de equações estruturais. Segundo Hair et al. (2016), para esse tipo de modelagem, quando  involve 

variáveis qualitativas ordinais, é recomendado o uso do método Partial Least Squares (PLS). Nesse estudo os 

dados foram analisados com apoio do softwares SMART‐PLS 3.0. 

Para a análise quantitativa, utilizou‐se o modelo teórico da pesquisa, Figura 1, com a finalidade de verificar se 

e como as ações do poder público executivo influenciam a autonomia e a efetividade dos conselhos de direi‐

tos da pessoa idosa.  

Figura 1: Modelo teórico da Pesquisa  

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019) 

 

O que se encontra apresentado na Figura 1 são os constructos utilizados para a pesquisa, construídos a partir 

das questões do questionário, detalhados no Quadro 1. A primeira parte dos questionários contempla a per‐

cepção dos conselheiros sobre a atuação do poder público executivo municipal, com 10 variáveis agrupadas 

em dois grupos de assertivas relacionadas aos seguintes constructos: Ações de fortalecimento do conselho; 

Abertura à participação social nos processos de gestão das políticas públicas. A segunda parte contemplou a 
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percepção dos conselheiros sobre a autonomia e a efetividade dos conselheiros, cujos constructos se referem 

a: Autonomia; Controle social e Coprodução política. 

Quadro 1: Dimensões e constructos do modelo estrutural 

DIMENSÕES  CONSTRUCTOS  COD.  DESCRIÇÃO 

Atuação do 
Poder Executivo 

Fortalecimento do 
conselho  

Q1  Incentiva a participação da sociedade  
Q2  Contribui para o bom funcionamento do conselho (espaço 

físico, secretaria executiva, capacitação)  
Q3  Escuta a cidadania para tomar decisões 
Q4  Disponibiliza recursos financeiros 
Q5  Disponibiliza informações 

Abertura à cidadania 

Q6  Estabelece comunicação efetiva 
Q7  Permite participação em decisões políticas 
Q8  Acolhe decisões do conselho 
Q9  Se apoia no conselho 
Q10  Compartilha decisões com o conselho  

Efetividade dos 
conselhos 

Coprodução política 

Q11  Compartilha experiências com o governo 
Q12  Contribui com repasse de demandas para o governo  
Q13  Contribui para aperfeiçoamento da política do idoso  
Q14  Contribui para qualificar os bens e serviços  
Q15  Reconhecido pelo governo 

Controle social 

Q16  Fiscaliza ações do poder público  
Q17  Fiscaliza ações do setor privado  
Q18  Zela pelos direitos dos idosos  
Q19  Participa do planejamento orçamentário 
Q20  Avalia a política local do idoso 

Autonomia 

Q21  Reconhecido pela sociedade 
Q22  Liberdade para agir  
Q23  Liberdade para eleger representantes 
Q24  Autonomia para incentivar a sociedade a participar 
Q25  Autonomia para promover debate público e transparente 

Fonte: elaborado pelos autores. 

5. Resultados e Discussão 

Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente buscou‐se compreender na percepção dos conselheiros 

se a governança para a política do  idoso apresenta características de uma governança participativa. Posteri‐

ormente, a partir de 6 (seis) hipóteses levantadas ao longo dos capítulos 2 e 3, buscou‐se realizar a análise a 

influência da atuação do poder público executivo na autonomia e efetividade dos conselhos.  

5.1 Percepção dos conselheiros sobre a governança para a política do idoso  
 

Na percepção dos conselheiros, a governança pública na política do idoso apresenta características de gover‐

nança participativa,  fundamentada em princípios e  instrumentos democráticos. Foi  verificado que o poder 

executivo é aberto à participação social e na opinião de 90% dos entrevistados, contribui para melhorar a atu‐

ação dos Conselhos Municipais de Direitos da Pessoa Idosa.  

Segundo os conselheiros, a administração pública local trabalha em sistema de cooperação com os conselhos, 

disponibiliza recursos necessários (materiais e informacionais) para que funcione bem, mantém proximidade 

com o conselho para escutar as demandas da população idosa e para direcionar as suas ações.  

Além disso, a gestão  local mantém a transparência e o comprometido em melhorar a qualidade de vida da 

pessoa idosa e incentiva a participação da população idosa nas deliberações que possam ser de seu interesse. 

É  aberta para permitir que o  conselho  influencie os processos políticos  e  administrativos, participando da 
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formação, implementação e avaliação da Política do Idoso. Para eles, os governos locais utilizam as informa‐

ções do conselho para melhorar a oferta de bens e serviços públicos e zelam pelos direitos da população ido‐

sa.  

Entretanto, os conselheiros afirmam que embora contem com todo o apoio do poder executivo e percebam o 

interesse do governo local na promoção do conselho, isso não extrapola os espaços políticos. Indicam que o 

conselho é pouco conhecido nos municípios e que ainda não foi apropriado e ocupado pela população idosa. 

Eles percebem o conselho como fragilizado politicamente devido ao esvaziamento, a apatia política por parte 

da população. Na condição de conselheiros, reclamam da falta de capacitação, de visibilidade e legitimidade 

da sociedade.  

De maneira geral os conselheiros, embora demonstrem aprovação e apoio à gestão pública local, na condu‐

ção da política do idoso, apresentam um cenário de dependência do conselho em relação ao poder executivo. 

Eles inferem fragilidades na atuação política, devido à falta de capacitação e demonstram preocupações com 

a falta de renovação e de utilização do espaço para o exercício da cidadania.  

5.2 Relação entre a atuação do poder público executivo e a autonomia e efetividade dos conse‐
lhos.  
 

Para a realização e apresentação da análise, considerando a responsabilidade e a importância dada a atuação 

do poder público para o fortalecer o exercício da cidadania ativa por meio do conselho, a apresentação dos 

resultados serão apresentados de acordo com as iniciativas governamentais.  

a) Ações do Poder Executivo para o Fortalecimento dos Conselhos 
Conforme se apresenta na revisão de literatura, os conselhos de políticas públicas, a que este estudo se dedi‐

ca,  são  constituídos pelo poder público  e  se  apresentam  como mecanismos de governança,  sendo órgãos 

intermediários de aproximação governo e sociedade. Para o seu fortalecimento, enquanto instituição híbrida, 

deve‐se resguardar a sua autonomia para o seu bom funcionamento e atuação.  

Em  relação às ações do poder executivo que  se busca analisar,  tem‐se no modelo metodológico: ações de 

incentivo à participação social; garantias de espaço físico, secretaria executiva e capacitação, como preconi‐

zado nas normas legais; ações de escuta à cidadania para os processos de tomada de decisões; a disponibili‐

zação de recursos financeiros e de informações para qualificar as deliberações. Todas estas ações fazem parte 

do constructo: “Ações do poder executivo de fortalecimento do conselho”, para o qual foi verificada a influên‐

cia nos demais constructos: autonomia, controle social e coprodução de políticas públicas, descritos no Qua‐

dro 1 no capítulo de metodologia.  

De forma geral, os  itens que representam estes construtos apresentaram carga fatorial satisfatória (> 0,06), 

conforme Tabela 1. Entretanto, para melhorar validade do modelo,  foram  retirados os  itens Q17 e Q19 do 

construto Controle Social, considerando a sua pouca contribuição para o modelo. Também foi excluído o item 

Q15 do construto Coprodução, considerando a pouca contribuição para o modelo. 

Cabe ressaltar que os itens são considerados medidas reflexivas, que somadas representam uma determinada 

variável latente, e como relatado por Hair et al. (2016), a sua retirada do modelo não indica perda de validade 

do construto. 
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Conforme se observa na Tabela 1, as ações de fortalecimento dos conselhos pelo poder executivo estão influ‐

enciando positivamente a percepção dos conselheiros sobre a autonomia e o exercício de controle e de co‐

produção de políticas públicas.  

Tabela 1: Consistência interna e validade convergente (Fortalecimento do Conselho) 

Variables  Item  Loading  Cronbach's   CR  AVE 

Fortalecimento 
do Conselho 

Q1  0.783 

0.878  0.911  0.672 
Q2  0.793 
Q3  0.816 
Q4  0.872 
Q5  0.832 

Autonomia 

Q21  0.651 

0.811  0.869  0.573 
Q22  0.714 
Q23  0.799 
Q24  0.843 
Q25  0.763 

Controle Social 
Q16  0.822 

0.734  0.849  0.653 Q18  0.747 
Q20  0.851 

Coprodução de 
Políticas 

Q11  0.720 

0.739  0.836  0.560 
Q12  0.699 
Q13  0.698 
Q14  0.726 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Os resultados confirmam o grau de dependência dos conselhos em relação ao poder público. Quanto melhor 

a percepção dos conselheiros  sobre ações de  fortalecimento dos conselhos  (pelo poder público executivo), 

que diz respeito às condições materiais (espaços físicos, recursos financeiros e de pessoal) e  informacionais, 

melhor a percepção sobre a autonomia e efetividade dos conselhos (controle social e coprodução de políticas 

públicas).  

Seguindo as orientações de Hair et al.  (2016), buscou‐se verificar a confiabilidade, por meio do modelo de 

medições. De forma geral, como pode ser verificado na Tabela 1, o modelo apresentou consistência interna, 

com o índice Composite Reliability (CR), superior a 0,7, em todos os constructos como recomendado por Nun‐

nally e Bernstein (1999). O modelo também apresentou boa validade convergente, com o Average Variance 

Extracted (AVE) superior a 0,5 (Hulland, 1999). Em seguida, foi analisado o modelo estrutural, com o objetivo 

de confirmar as relações propostas. Para esse tipo de análise (Path Analisys) deseja‐se prioritariamente con‐

firmar coeficientes, independente do poder preditivo do modelo (Hair et al, 2016).  

Conforme Tabela 2, verifica‐se que os coeficientes em todas as relações foram significativos com p‐value infe‐

rior a 0,05. Os coeficientes foram positivos nas três relações, como previsto nas hipóteses de pesquisa H1a, 

H1b e H1c. Os coeficientes de determinação apontam para um maior poder explicativo da autonomia e co‐

produção política, enquanto para o controle social o R2 foi menor, de 28,1%.  

Tabela 2: Indicadores do modelo estrutural (Fortalecimento do Conselho) 

Relações  p‐value  Coef  R
2
 

Fortalecimento do conselho → Autonomia  0,000  0,690  0,476 

Fortalecimento do conselho → Controle Social  0,000  0,530  0,281 

Fortalecimento do conselho → Coprodução Política  0,000  0,619  0,383 

Fonte: dados da pesquisa 
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b) Abertura à Participação Social nos Processos de Gestão das Políticas Públicas 
 

Para o modelo, a abertura do poder executivo à cidadania está relacionada ao aproveitamento dos resultados 

produzidos no espaço político de interface sociestatal, o conselho de políticas públicas, em que se estabelece 

a comunicação efetiva entre a gestão municipal e a sociedade, nos processos decisórios sobre políticas públi‐

cas. Ou seja, a promoção de uma real aproximação para o compartilhamento de responsabilidade e escuta 

mútua para qualificar as decisões sobre políticas públicas. O que se busca é analisar a  influência deste cons‐

tructo (abertura à cidadania) em relação aos constructos: autonomia, controle social e coprodução de políti‐

cas públicas, que dizem respeito a efetividade dos conselhos, conforme descritos no Quadro 1 no capítulo de 

metodologia.  

Na Tabela 3, percebe‐se novamente que as medidas apresentaram carga fatorial superior a 0,06. Hair et. al 

(2016) explica que para pesquisas exploratórias, onde se busca confirmar relações teóricas medidas com car‐

gas ente 0,6 e 0,7 são aceitáveis, observando a validade do modelo.  

Quanto a confiabilidade, modelo apresentou consistência  interna satisfatória com CR e Alpha de Cronbach 

superiores a 0,7 para todos os construtos (Tabela 3). Também se verifica uma boa validade convergente, com 

o AVE superior a 0,5. Significa dizer que o modelo apresenta um bom ajuste e consistência  tanto em seus 

construtos quanto nas medidas que os representam. 

Tabela 3: Consistência interna e validade convergente (Coprodução Política) 

Variables  Item  Loading  Cronbach's   CR  AVE 

Abertura à cidada‐
nia 

Q6  0.810 

0.882  0.914  0.680 
Q7  0.781 
Q8  0.822 
Q9  0.850 
Q10  0.855 

Autonomia 

Q21  0.662 

0.811  0.869  0.572 
Q22  0.697 
Q23  0.786 
Q24  0.854 
Q25  0.768 

Controle Social 
Q16  0.834 

0.734  0.847  0.651 Q18  0.705 
Q20  0.871 

Coprodução de 
Políticas 

Q11  0.771 

0.739  0.835  0.559 
Q12  0.736 
Q13  0.712 
Q14  0.771 

Fonte: dados da pesquisa 

Verificou‐se que quanto melhor a percepção dos conselheiros em relação a  interface entre governo e socie‐

dade, melhor a percepção deles em relação ao próprio conselho, em termos de autonomia e efetividade no 

exercício do controle social e na coprodução de políticas públicas. Conforme observado por Martins  (2015), 

quando é percebida a aproximação do poder público executivo o conselho  tende a se  fortalecer e atuar de 

forma mais efetiva.  

Depois de confirmada a confiabilidade das medidas foi analisado o modelo estrutural. Observando a Tabela 4, 

é possível perceber que todas as relações são estatisticamente significantes a um nível de confiança de 99%, 

com p‐value  inferiores a 0,01. Significa que os coeficientes de caminho são válidos e podem ser analisados. 

Todos os coeficientes foram positivos, como previsto nas hipóteses H2a, H2b e H2c de pesquisa. Observa‐se 

também que a Coprodução Política possui maior poder explicativa em relação a autonomia, com um R2 de 
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41,1%, como já seria esperado, visto que a coprodução de políticas pública somente será possível a partir da 

abertura do governo para este tipo de atuação do conselho. 

Tabela 4: Indicadores do modelo estrutural (Coprodução Política) 

Relações  p‐value  Coef  R
2
 

Abertura à Cidadania → Autonomia  0,000  0,640  0,410 

Abertura à Cidadania → Controle Social  0,000  0,506  0,256 

Abertura à Cidadania → Coprodução Política  0,000  0,537  0,288 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Os resultados  indicam que para exercer as suas funções de forma efetiva os conselhos precisam contar com 

governos abertos à participação e controle  social. Ainda,  foi verificado que os executivos municipais estão 

preparados para  lidar com os mecanismos de uma gestão participativa utilizam as  informações do conselho 

para melhorar a oferta de bens e serviços públicos. 

6. Considerações Finais 

Com este estudo foi possível observar que a governança da política dos  idosos nos municípios catarinenses 

apresenta características de uma governança participativa. Foi verificada, a partir da percepção dos conse‐

lheiros (representantes da sociedade e do governo), a importância do conselho para qualificar os processos de 

gestão de políticas públicas e, ainda, que os instrumentos democráticos instituídos pelo poder executivo, tais 

como a  transparência e a prestação de contas,  são  importantes para a aproximação entre a  sociedade e o 

governo.  

Os Conselheiros de Direitos da Pessoa Idosa são percebidos como espaços autônomos de manifestações so‐

bre políticas públicas e de controle social no estado de Santa Catarina. Percebidos também como espaços que 

zelam pelos direitos da população idosa, embora se deparem com desafios para a ocupação do conselho pela 

população e para se legitimar perante a sociedade e o governo.  

Para a análise quantitativa, com a qual se buscou verificar o quanto a atuação do poder público executivo e‐

xerce influência sobre os conselhos de direitos da população idosa, em se tratando de autonomia e efetivida‐

de (controle social e coprodução de políticas públicas), o modelo de análise foi validado e as hipóteses confir‐

madas. Isso confirma a dependência do conselho em relação ao poder executivo e reforça a importância de o 

governo cuidar dos espaços de  interface socioestatal, neste caso, os Conselhos de Direito da Pessoa  Idosa, 

para o aprofundamento democrático e para qualificar as políticas públicas.  

A partir dos resultados infere‐se que a atuação governamental está permitindo que o conselho se fortaleça e 

contribua para melhorar a qualidade das ações e dos  serviços públicos. Trata‐se de uma aproximação que 

pode gerar aprendizado para os sujeitos vinculados ao poder público e ao conselho e resultar no fortalecimen‐

to da política do local do idoso.  

Entretanto, ainda que a governança participativa esteja contribuindo para aumentar a sensação de autono‐

mia nos conselhos, para fortalecer o controle social e permitindo que os conselhos exerçam o seu papel de co‐

gestor na formulação, implementação e avaliação de políticas públicas, é sabido que a administração pública 

passa por renovações e está sujeita aos movimentos pendulares sobre os quais pesem as concepções ideoló‐



Simone Martins et al.   

 

464 

	

gicas que nem sempre fortalecem estes espaços de poder popular. Assim, conclui‐se que o conselho está di‐

ante da frágil ancoragem institucional e na ausência de uma cidadania ativa, da frágil ancoragem societária.  

Considerando que somente uma cidadania ativa será capaz de minimizar os impactos de movimentos pendu‐

lares com predominância de governos menos adeptos à governança participativa, sugere‐se que em futuras 

pesquisas seja contemplada a percepção dos conselheiros sobre a atuação da sociedade civil e as possibilida‐

des para o seu fortalecimento.  
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